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Os verdadeiros revolucionários
O  espirito da Revolução  

não é o ódio constante ao 
homem.

O  que oferecia a cabeça 
á guilhotina em França, o 
peito ás balas em Montjuik, 
0 lendário Rabi da G alilé ia  
agonisante no Golgota, ou 
0 que gemia nos ferros da 
Sibéria, eram os que sonha
ram a felicidade redim i
da peio sangue que lhes 
populava nas veias. Eram, 
ainda, os que não cabendo 
num a sociedade im pura, e 
com um  amor inexcedivel 
á humanidade, sacrificaram  
a vida pelo ideal d ’um no
vo mundo, expurgado de 
infâmia.

A alm a revo lucionaria en
contra-se em todo'o peito on
de germ ina amor. Q ue mais 
expressivo do que o homem  
trabalhando e morrendo  
em defeza de todos os ou
tros homens?
Narra a historia revoluções 
que emanciparam, que 
saciaram as. agruras de mi
lhões de oprimidos. Fala- 
nos. em. reptos elevadíssi
mos, escritos, com a espa
da, argamassados sobre ca
dáveres, ainda quasi late- 
jantes! Ha peitos generosos 
que batem,, vidas, que se o- 
ferecem em holocausto, da 
Humanidade!. Mas. as, vtd;as 
expõem-se, os corações, bas
tem mais. intensamente, 
quando se vê prestes, a der
rocada, e é preciso então a.̂  
licerçar com Q. que temos-, 
mais caro, o edificio que 
queremos, vê r levantado..

Nem todos possuem, a 
noção do ideal revolucioná
rio, Mão tem afinidades com  
a áção bélica de Napoleão, 
menos do kaiser . . •

E* a luta c.onstante-, p,ei> 
manente dos que querem  
avançar. E 1 a demolição 
d um mundo de injustiças, 
decrépito, anacrónico, onde 
assentará o ediíicio colos
sal da. Justiça e da Am or.

O  verdadeiro revolucio
nário não é o desordeiro 
profissional, E v o homem  
indignado por um estado, 
de coisas que não assenta

no seu critério, que o indis
põe com o ezistente, que 
considera incompativelcom  
o sonhado mundo de igual
dade, paz e justiça.

Se explude a sua indigna
ção, se ouve o ranger dos 
dentes entre a frase que 
fulmina, o gesto que arre
bata, o grito que aterrori- 
sa, é porque defende os m i
seráveis, acode aos oprim i
dos, aos explorados, aos 
tristes!

E ’ ainda o am or a todos 
os homens, subindo ao co
ração generoso, e que se 
expande em anátemas fais
cantes, de radiações, subli
mes!

tão politica, ou social, d.a 
meramente pessoal.

A prim eira dirime-se com 
o argumento, a discussão; 
a segunda com o cacete.

A ’ prim eira deve-se a so
lidariedade, á segunda uma  
fria indiferença e neutrali
dade ante os contendores.

PIRES MACHADO.

O  revolucionário demo
le, mas constroe..

O  espirito da Revolução  
não estaciona* cam inha 
com. afan, A sua áção nao 
atingiu a últim a étape..

A obra da Revolução  
não é sómente esse ar pu
ro de Liberdade, que se res
pira no nosso século. E ’ 
tambem. a esperança no dia 
de ámanhã. E* o cam inhar 
lento, entre as intermiten- 
cias da sorte,, das, idéias li
vres. A ’ emancipação dos 
povos, segue-se a união.

Não é crime, m aa será 
inoportuno falar no inter- 
nacionalismo.. A s  guerras  
passam,.os principios calam  
no íntimo dospovos. E com  
o. esforço, de todos, com a 
conjunção d u m  Zama- 
nhofVdo aperfeiçoamento e 
adaptação do ideal acrata,, 
ter-sc-ha atingido o aeside- 
ratum.

P orque 0 verdadeiro re
volucionário não é o cras
so ignorante, espumando 
odi.o ao çjue não pensa co
mo ele, E , sim, o que con
vence, incute os principios 
sociais, no meio adverso, 
pela contestação pacífica, e 
convincente çom o antago
nista, A persuação, é uma 
grande arma.

E é essa. a que. maneja 
todo o que discirnç, a  ques

(Capitulo V  do 
livro em prepara
ção. «Escola do 
Caráter»),

Santo Ambrozio, arce
bispo de M ilão, instado pe
la imperatriz Justina para  
ceder um a igreja aos, a ria 
nos, recus.ou-se terminante
mente a isso, e como quer 
que um aujico o ameaças
se de morte, respondeu;

— Se vós sabeis proceder 
como cortezão injusto, en
contrareis em mim um ho^ 
mem que sabe sofrer como 
justo..

E acrescentou ainda pa
ra  os que o rodeavam^

— Se querem o meu pa-- 
trimonio confisquem-n’o, 
pois o cêdo da melhor von 
tade; se é a m inha pessoa 
que dezejam elim inar, apre- 
zentar-me-ei eu mesmo pa
ra  esse §111. Nem a prizão 
nem. a morte me assustam,, 
e não me entregarei á de
feza. nem> das armas nem  
do povo. Tão pouco me a-.. 
colherei á protéção dos al-> 
tares,. Prefiro, antes morçef- 
ao pé d’el;es que entregar- 
um só que seja á adoração 
dos hereticos, ou fazer der
ram ar o sangue das m i
nhas. ovelhas.

Não foi portanto: sem ra 
zão, que Símiles afirm ou no 
Caráter não ser menos glo- 
niOza que- a dos.: m ártires 
da. ciência, a colagem  dos 
mártires,da. fé, acrescentan
do:;

«O sofrimento passivo 
dos. homens e das. mulhe
res que por- am o r da sua 
consciência se prontificaram  
a padecer e passar p riva 
ções na so lid ão .... é uma 
manifestação, de coragem, 
de uma espécie bem mais 
elevada que a que se reve
la no fragor da peleja».

E" cada. vez mais urgen--

te esclarecer a mente alheia 
de m aneira a compreende
rem todos que nem só os 
guerreiros são. homens co- 
rajozos,

«Porventura  nã.o, tem  
coragem, o mineiro* per
gunta V , Coussier, que sem 
medo ao grizú e aos deza- 
bamentos desce ao fundo 
escuro da mina:; o carpin
teiro, que pendurado a u- 
ma viga  está em risco de 
cair; o pedreiro, sobre. um. 
andaime ou á beii:a de. um, 
telhado; o pescador, qu.e 
n u m a  casca de noz afron,-- 
ta a tempestade alteroza; 
todos esses operários fabris 
que labutam  no meio de en
grenagens, de correias, de 
serras, de veios de trans
missão, de máquinas e de 
aparelhos perigozos que 
frêquentemenie lhes m uti
lam os membros e despeda
çam as carnes?»

Ainda, podia falar no sa
bio. em pleno laboratório; no 
médico e no enfermeiro 
á cabeceira, dos doentes; 
no bombeiro sobranceiro 
ás chamas que 0 anjeação
e, emfim, em tantos ho
mens obscuros que de um 
momento para o outro as
cendem ao mais alto grau 
de heroismo e se vão des
te mundo que lhes não er
gue estatuasnem lhes aben
çoa os nomes pela simples 
razão de que as manchas 
vermelhas do sangue hu
mano que faltam os não 
tornam viziveisá vista des
armada do vulgo,

Mas a coragem é s.U.scé- 
tivel de revestir os mais 
imprevistos aspétos.

O  arquiduque d Áustria. 
(171.0), ordenou ao M ar
quez de Mansera (,áo tem
po quazi centenário), pr.ezi- 
dente do. concelho de Cas
tela, que. lhe viesse beijar 
a mão.

— S q  tenho uma íé, res-. 
pondeu o- ancião, e só re-. 
conheço um rei,, que é Fili
pe V, ao qual jurei fideiida- 
d&■. Reconheço 90 arqui- 
duque u.m. grande principe, 
mas não o meu soberano. 
Vivi cem anos sem praticar 
áto algum contrário aos 
meus principios e, d,ado o 
po'uco tempo que me resta 
para Y.iVer, é lamentável ir

cometer uma açao que me 
desonraria.

Delacroix não nos conta 
a impressão que no austría
co teria feito a resposta do 
espanhol* mas é lícito su
por qual ela fosse.

O s  ensinamentos que 
proveem do caráter são 
sempae eficazes, e são os 
que mais convem difundir 
entre a= grande massa das 
criaturas que o não têem, 

A verdadeira lus que o  
homem de si pro jéta é do 
caráter qu.e- dimana,, das. 
qualidades moraes e efetir*. 
vas que se possuem,, e. en=- 
tre as prim eiras % u r a  pre-* 
cizamente, aquela de que. 
Mansera se mostrou possuir 
do: a firmeza de convicções.

O u tro  ezemplo, tambem, 
recolhido em Delacroix: 

Catão D utica fôra edu-. 
cado em casa de seu tio 
Qruzo, que então er&itribu- 
no do povo.

Popedio procurou uma 
vez êste para lhe pedir cer
to, & vo r e pretendeu que o 
joven Catão  lhe servisse de 
empenho. v

Este respondeu logo po
sitivamente que não, e con-, 
serv,ou-se firme. até. ao fim  
na negativa.

Então Popedio,.. pe.rden^ 
do a paciência, tomou-o 
nos braços, conduziu-o ao 
ponto mais alto da casa,, 
suspendeu-o ali de uma ja
nela, e declarou-lhe qu.e ou,, 
ele acedia ao pedido que 
lhe er.a fç.itP. o,up pre.çipjta-.. 
va na espaço..

Catão a nada se moveu,, 
o que fez.dizer Popedio:
\ — E ’ uma felicidade ele 
ser; ainda, criança; com essa 
coragem,, com esta firme- 
z,a cjs caráter, se fôra já 
senador, nada, tinhamos a 
esperar d ele.

Foi-o depois. .....
E antes., de sairmos-, de 

Roma:
A s  subsistencias. tinham  

chegado ali a um preço es- 
cessivo e receava-se por is
so que o ano fosse de fome..

O s  tribunos, maus ma
gistrados, que se valiaqi das 
calamidades públicas para, 
aumentar o seu poderio, fa-- 
ziam quanto podiam para, 
incitar, o povo contra 0 sç->, 
nado e assim,.seguidcs
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um grande número de ci
dadãos seus dignos émulos, 
quizeram forçar o consul 
C ip ião  Nazica a tomar cer
tas medidas com relação 
aos trigos.

(Continua)
Luiz Leitão.

Palestras cientificas
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F s i n ç ô c s  s e s i s o r ia e s

As sensações são qualitativa
mente diferentes, o que significa 
que são distintas umas das ou
tras. Cada órgão sensorial res
ponde a todos os irritantes, quaes
quer que sejam, da mesma ma
neira, pela mesma sensação; e, 
por outro lado, o mesmo irritan
te, segundo se trata de tal ou tal 
órgão sensorial, provoca sensa
ções diferentes. A maior parte 
das sensações são acompanhadas 
d’um «sentimento» de prazer ou 
de dôr...
SEN S IB IL ID A D E  CUTANEA  

A pele é essencialmente uma 
superficie sensivel. E ’ por esta 
superfície que o ser vivo está em 
relação constante com o meio ex
terior. Das impressões que rece
be a superficie cutanea resultam 
trez grandes especies de sensa
ções: «tatis, térmicas» (quente e 
frio), e «dolorosas». Estas sensa
ções são absolutamente diferen
tes umas das outras; não são os 
mesmos pontos da pele que rece
bem as impressões corresponden
tes, e estas são talvez mesmo 
transmitidas aos centros nervosos 
por nervos distintos.

SENTIDO DO OUVIDO  
O órgão da audição compreen

de no homem como nos outros 
mamíferos trez partes, o ouvido 
externo, o ouvido médio e o ouvido 
interno. Mas a parte essencial é 
representada por esta ultima, on
de se encontram os elementos 
receptores das impressões sono
ras. No ouvido interno ezistem 
dois órgãos distintos, mas só o 
caracol é o verdadeiro orgão au
ditivo; o resto, vestíbulo e canaes 
semi-circulares, constitue nm ór
gão do-equilibrio». O ouvido ex
terno e médio constitue um «apa
relho de admissão, aparelho que 
nâo eziste em todos os animaes.

Para que uma sensação se 
produza é preeizo que as vibra
ções tenham uma certa altura de 
uma certa amplitude. Não ha na
da tão variavel como o ouvido 
segundo os individuos; sons mui
to fracos qtie escapam a taes 
pessoas são percebidos por ou
tras A «acuidade auditiva» liga- 
se pois ao mesmo tempo á inten
sidade e á altura dos sons. Quan
to á apreciação do timbre não 
apresenta menores variações 
individuaes. E ’ o timbre d’um 
som que nos faz conhecer o ins
trumento d’onde provêm êste som 
é o timbre da voz que nos faz 
conhecer uma pessoa dada. E, 
todos sabem como é variavel a 
faculdade de distinguir esta qua
lidade do som com maior ou me
nor nitidez e rapidez. O ezerci
cio desenvolve mnito a acuidade 
auditiva. No que diz respeito á 
«fadiga», basta saher que alguns 
segundos de repouso para um ou
vido fatigado o tornam apto para 
perceber novos sons. Para termi
nar dir-lhes-hei como a onda so
nora chega ao ouvido interno. 
Conduzida pelo condutor auditivo, 
externo para a membrana do tím
pano, a onda sonóra imprime á- 
quela um movimento vibratorio 
que fazem deslocar os ossos do 
ouvido médio que transmitem o

movimento recebido ao ouvido 
interno d’onde é levado pelo ner
vo acústico para o cérebro onde 
temos a consciência da sensação 
auditiva.

(Continúa)
DR. ANTERO SEABRA.

SER VIÇO  DA 
‘ R E P U B L IC A

Pelo sr. Governador Civil de 
Lisbôa foi enviada aos admi
nistradores de concelho a seguin
te circular:

O govêrno atual constituiu se 
para a união de todos os portu
guezes, constituiu-se para reali
zar o programa supremo d’esta 
hora de anciedade — a salvação 
da Republica e da Patria.

Generosamente, esquecendo os 
agravos e as lutas de longos a 
nos, os chefes dos partidos atual
mente no podêr sentiram a ne
cessidade de juntar os seus esfor
ços ante o inimigo de álêm-fron- 
teiras, o feroz inimigo de Nanli- 
la e Kionga, o teutão perverso 
que ha dois anos assola e.ensan
guenta os campos tão risonhos 
da Bélgica e da França.

Até á vitoria final teremos de 
viver ainda longos mezes de in
certeza; até lá teremos de con
jugar como irmãos, contra o ini
migo comum, todos os entusias
mos das nossas almas, todas as e- 
nergias da nossa vontade, todas as 
parcelas do nosso esforço.

Portugal está em guerra; a 
Patria está em perigo; e por isso, 
para que o heroismo dos nossos 
soldados nâo seja perturbado no 
caminho luminoso da vitoria, pa
ra que a nossa áção a favor da 
Justiça e do Direito seja momen
to a momento mais fervorosa, 
mais fecunda, mais perseverante; 
para que sejâmos obreiros cons
cientes da grande obra do Futu
ro, para que os paizes aliados se 
desvaneçam orgulhosamente ao 
contemplar-nos, ao medir o po
tencial do nosso esforço, é abso
lutamente indispensável que a 
menor sombra de retaliação poli
tica, o mais ligeiro traço de in
teresse, a menor dúvida, a me
nor preocupação pessoal se var
ram n’este momento implacavel
mente, dos nossos corações e dos 
nossos horisontes.

A França dá-nos ha dois anos, 
fundindo todas as modalidades 
da sua energia, todos os cambian
tes do seu pensar na mesma in
tuição suprema, aplicando todo o 
seu genio no mesmo esforço he
roico, abatendo todas as bandei
ras ante a bandeira comum da 
Patria, o grande ezemplo da u- 
nião; a Irlanda deu-nos ha pouco 
o fúnebre espétáculo das discór
dias.

Entre nós a salvação de todos 
pelo sacrificio de todos deve ser 
a lei suprema, a lei comum; a u- 
nião de todos os portuguezes an
te o inimigo impõe se como obri
gatoria, inevitável, fatal; a Patria 
vae ezigir-nos tão extremos sa- 
eritios que todos os nossos esfor
ços, toda a nossa pertinácia, toda 
a nossa alma serão necessarias 
—a faúlhar de esplendores, a re
viver passadas glórias—nas suas 
aras Sacrosantas; só o não senti
rão assim os criminosos bem per 
versos, os réprobos, ou os trai
dores.

N’estas circumstancias — não 
sendo a guerra para nós apenas 
«virtual» mas já insofismável, já 
certa, já efetiva, já de nma rea
lidade irrecusável para os que 
marcham, para os que combatem 
—espero da inteligencia e do al
to patriotismo de V.a S.a que:

—procurará por todos os meios ; 
na sua esfera de áção oficial e a 1

té particular abater e harmonisar 
todos os resentimentos, todas as 
tendencias de desunião que^-em 
consequencia de antigas lutas 
politicas— se esbocem ou tenham 
já esboçado entre os cidadãos do 
seu concelho:

— esquecerá momentaneamen
te, as simpatias ou ligações poli
ticas que por ventura tenham 
conquistado o seu espirito para 
se consagrar apenas aos supre
mos interesses comuns da Repu
blica e da Nacionalidade;

— fará persuadir todos os cida
dãos da gravidade e das solenes 
ezigencias da hora presente, fa- 
lo-ha «sentir» o qne no estado 
de guerra a Patria ezige de to
dos para o seu esplendor, para a 
sna desafronta, para a sua glória;

—evitará quanto possivel, a 
dentro da lei, todas as manifesta
ções partidarias ou religiosas que 
possam perturbar a união e o in 
dispensável acôrdo atual entre os 
portuguezes;

— procurará convencer os po
vos dos sacrifícios que a guerra 
ezige, convencendo-os tambem 
de qne o govêrno trabalha afin- 
cadamente para a satisfação das 
suas mais instantes necessidades 
materiais;

— sendo rigoroso a dentro das 
leis para com os díscolos, os 
maus patriotas e os agitadores 
profissionais, realisará sempre — 
como o alto espirito de V. S.a é 
garantia— uma obra dignificado- 
ra de concordia, de apasiguamen- 
to, de união de depuramento re
publicano sem facciosismos e sem 
retaliações; uma obra de nobre e 
extremo patriotismo.

Dedicando-se infatigavelmente 
a êste trabalho—como a uma das 
nossas grandes necessidades do 
momento a Patria espera que Y. 
S.a bem merecerá d’ela.— O Go
vernador Civil— Chagas F ranca.

G Ô F R E  P l l O L I S

Quem disse d estrela o caminho 
Que ela ha de seguir no céo?
A  fabricar o seu ninho,
Como é que a ave aprendeu? 
Quem diç d planta: «Floresce»? 
E  ao mudo verme que lece 
Sua mortalha de seda 
Os fios quem lhos enreda?!

Ensinou alguem d abelha 
Que no prado anda a çumbir, 
Se d flo r branca, se á vermelha 
O seu mel ha de pedir?
Que eras tu meu ser querida 
Teus olhos a minha vida,
Teu amor todo o meu bem . . .  
A i ! . . .  não mo  disse ninguém.

Como a abelha corre ao pradot 
Como no céo g ira  a estrela, 
Como a todo o ente o seu ja d o , 
P o r  instincto se revela,
E u  no teu peito divino 
Vim  cu m prir o meu destino, 
V im , que em ti só sei viver,
Só p o r  l i  posso m orrer.

Almeida Garretê.

Yantagens tia íiepublica

A propaganda anterior ao dia
5 de Outubro de 1910 em qne 
foi proclamada a Republica, co
meteu vários êrros resultantes do 
amor ao novo regimen, como me
dida salvadora, e do ódio vota
do á monarquia, como coisa com
prometedora!

A monarquia, evidentemente 
estava exgotada e gasta e a no
va edição tinha de ser por fôrça 
a Republica. Ao menos era uma 
esperança de melhoria de situa
ção nacional.

Houve, como sempre, desinte
ressados, haja vista os que es
tavam de guarda aos bancos sem 
lá terem dinheiro algum! E ’ pre
ciso que os senhores capitalistas, 
por causa dos quaes este paiz 
não tem podido prosperar, por
que têem o dinheiro parado em 
vez de o pôrem em giro para 
grandes empreendimentos de re 
sultados seguros « superiores a 
quaesquer taxas de juro que os 
bancos lhes possam dar e estan
do sujeitos ainda á quebra, aten
dam a isto.

Houve desinteressados que se 
bateram pela Republica e que 
ôje andam á esmola!

Outros, que só sahiram de ca
sa quando as tropas levantaram 
o bivaque da Rotunda, esses es
tão bem arraçoados! Vá o povo 
vendo o que é e ha de sempre 
ser o mundo!

Mas, a propaganda republica
na demolidora andava desenfrea- 
da a ponto de proclamar: que o 
povo, quando viesse a Republica, 
pagaria menos contribuições ou 
nenhumas; que o pão sahiria roais 
barato ou de graça; qne era a 
Republica um regimen de Igual
dade, tu cá, tu lá. E , como veem,

nada d’isso aconteceu, porque era 
a paixão politica que falava em 
quanto o povo estava de bôca a- 
berta. Depois da Republica pro
clamada e fixada como uma cha
pa fotografica, mas frágil — por
que é de vidro — viu-se então que 
as coisas nâo eram tão bonitas 
como se dizia e a Republica nâo 
era, como o povo imaginava, «fa
zer cada um o que quer»! Eçsa 
noção é errada. E ’ ezatamente 
n’um regimen republicano que 
cada um não pode fazer o que 
quer a começar no seu presiden
te! Isso é lá para monarcas. Po
rêm, sejam quais forem «os êr
ros» que, por culpa dos homens, 
tenha cometido a Republica Por
tugueza, ela é ainda superior 
aos «aceitos» da monarquia que, 
como diz Roosevelt, o grande 
democrata americano, liquidou, 
passou á historia!

Ficaram ainda as rãs coaxan- 
do, para eleger um rei, como a 
fábula de la Fontaine.

J. MADUREIRA CHAVES.
--------- ----------------
C O M IS S Ã O  E Z E C U T IV A

Em sessão ordinaria de 7 do 
corrente e sob a presidencia do 
cidadão Joaquim Maria Gregorio, 
reuniram os veriadores cidadãos 
Antonio Cristiano Saloio, Joa
quim Tavares Castanheira So
brinho e José da Silva Lino Va
reiro que, depois de lida e apro
vada a acta da sessão anterior, 
tomaram conhecimento do expe
diente e deliberaram sobre ele:

Levar para o senado a ques
tão do aforamento do terreno do 
Córte da Barrosa, o pedido de 
aumento de expediente feito pe- 
a Sr.a D. Maria José da Con

ceição Batista e o oficio da Pro
vedoria da Misericordsa de Ca
nha pedindo o aumento do ordena
do do médico d’aquela freguezia; 
apoiar ajUitude do presidente , adroinistracão 
na questão travada com o dele- j 
gado da comarca ácêrca da casa j 
de habitação do carcereiro, mau- ; 
tendo a resolução tomada ante- i 
riormente; adquirir a legislação 
respeitante ao segundo semestre 
de 1914; tomar na devida con

sideração a restante correspon
dencia; abrir concurso para o se
gundo lugar da escola Conde Fer
reira d’esta vila visto ter sido 
autorisada a sua criação; não ten
do aparecido concorrentes ao for
necimento de forragens para o. 
gado. do serviço da limpeza, foi 
deliberado adquirirem-se as refe
ridas forragens sem concurso; 
pedir ao govêrno a concessão do 
edificio da igreja de Sarilhos 
Grandes para ser transformado 
em edificio escolar.

Comentários &  Moíicias 

C r i m i n o s o s  t e r r iv e i s - - »
Em virtude de queixa feita pe

lo sr. Antonio Carlos das Barrei
ras Sobrinho foram chamados na 
passada segunda feira ao tribunal 
d’esta comarca e convidados a 
tomar assento no banco dos réos, 
os menores Euzebio Correia, fi
lho de Martinho Correia, e Car
los Pialgata, filho de João Duar
te Pialgata, ambos de cinco anos 
de idade, e Antonio Rocha Ju
nior, de seis anos. Eram acusa
dos de entrar na fazenda do quei
xoso e arrancarem d’ali uns pés 
de batata. O dr. delegado reque
reu que fossem juntas ao proces
so as certidões de idade dos «ter
ríveis criminosos», sendo, por ês
te motivo, o julgamento a d ia d o  

«sine die».
F i l a r m ó n i c a  1 .°  d e  De* 

z e n i b f o .
Tocou domingo passado no seu 

coreto com muito aplauso da as
sistência, a distinta filarmónica 
1.° de Dezembro, d’esta vila.

d e  C a m p o s
Este nosso velho amigo e ilus

tre administrador d’este concelho, 
regressou quinta feira passada de* 
Sines aonde havia ido sindicar 
o administrador e o secretario d* 

d’aquele conce
lho, cujo relatorio já foi entre
gue ao chefe do distrito.
ISora  le g a l

No prócimo sabado, ás 23 h°- 
ras, todos os relogios devera» 
ser adiantados sessenta mintitt18»
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ou seja uma hora, segundo um 
decreto publicado na foiha oficial 
de ante-ontem. O novo horário 
começará a vigorar no dia ime
diato àquele em que os relogios 
forem adiantados e, assim, se 
passarão a regular pela nova ho
ra todos os serviços públicos e 
particulares.
j u l g a m e n t o  i m p o r t a n t e

Continuou ante-ontem, o julga
mento dos réos Fernando Ma
nhoso, Avelino Manhoso, Ma 
nuel Manhoso, João Rodrigues 
Serrador e ArmandoMarques acu 
sados todos aqueles de ofender 
corporalmente êste último, e ês
te de ter igualmente ofendiao o 
primeiro d’aqueles. Na prócima 
sêsta feira terá continuação, sen
do de supor não terminar ainda 
n’esse dia.
T o u r a d a

Promovida pela Sociedade F i
larmónica 1.° de Dezembro, está 
resolvido fazer-se na praça d’es- 
ía vila uma brilhante tourada em 
seu beneficio.
C a r c e r e ir o

Em consequencia da licença 
pedida pelo antigo carcereiro, i

nosso correligionário e amigo, sr. 
Antonio Caetano da Silva Olivei
ra, acha-se ocupando aquele lu
gar o tambem nosso correligioná
rio e amigo, sr. Raul Silva.
O s  p a d r e s  n a  g u e r r a

Segundo as estatísticas mais 
recentes, sobe já a 5:800 o nú
mero de sacerdotes e seminaris
tas francezes mortos em campa
nha.

E ’ até onde póde chegar a in
gratidão de Deus, asquecendo tão 
«santa gente».
O a ih a ta  n a v a l

Está já confirmado oficialmen
te que na grande tabalha naval 
do Mar do Norte os alemães não 
conseguiram romper atravez da 
esquadra ingleza, vendo-se obri
gados a fugir.
G r u p o  I t e c r e i a t i v o  A l d e 

g a l e n s e ,
Este distinto grupo tenciona 

levar a efeito magistosos bailes 
nas noites de Santo Antonio, S. 
Pedro para o que estão sendo a- 
visados todos os seus socios a 
fim de se fazerem acompanhar 
de suas familias.

C irnpo SBrasnatic© A l d e 
g a l e n s e .
Para eleição dos corpos geren

tes reuniu este grupo no dia 7 do 
corrente em assembléia geral, fi
cando assim constituidos: Diréção 
— Manuel Venusto dos Santos, 
presidente; Eduardo da Cunha 
Pereira, secretario; Jo&é da Vei
ga Marques, tezoureiro. Suplen-lger, 
tes; Antonio Escalço Vaiadas, F i
lipe Dias Grilo Salgueiro, João 
Freire Caria Junior. Conselho fis
cal: Antonio Virgilio de Vascon
celos, José Ramos Tavares e A- 
bilio Gouveia.

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas S in -

1 5 ,  R .  JBSL.lSombarda, 1 5  
A LDK CSA LEG A

m ê  Ê A M P â N H â  m
u i

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A  artific ia lid a d e  e a d e sbo nestid ade da op inião  p u b lica . Os tra fican 
tes da letra re d o n d a, c ria d o re s  da fôrça iiç t ic ia  da opinião. A  força do jo r 
nal in d e p e n d e m "1 e o envenenam ento su b til causado peias suas infotm ações 
M anifestações espontâneas p re p a ra d a s na so m b ra : o e zem p lo  do caso F e r r e r  
A  c ru e ld a d e  p ato ló g ica das massas p o p u la re s. A  formação, da opinião na 
épo ca do T e r r o r .  O p o d e rio  da op inião  jú b lic a  é o p o d e ria  da ig n o ra n c ia .- 
A co m p etçn cia  p ro fis s io n a l causa de inap tidão  p ara a ç r ít ic  dos factos po,- 
t ilic o s. N ecessidad e ae d * á p atria  um  p o d ê r que seja in d e p e n d en te  da o 
pin ião.

C b a m t t
Vende-se uma, muito e-

legante, em pouco uso e 
em bom estado. N esta  re- 
dacão se diz.

•)0ra livra util aa comercia 
M A N U A L

DE
CORRESPONDENCIA COMERCIAL

em

Portuguez e inglez por 

Augusto de Castro.

A S  E 8 H Ç O K S  d a

para aparecer até aos 
fins de tnaio;

A T L A N T ID A
m e n s a r i o  a r t i s t i c o  

l i t e r á r i o  e  s o c ia l  
p a r a

PORTUGAL E  BR A Z IL
A L B A  P L E N A .

poema p o r

No intuito de alargar e de realizar m elhor o seu pro
grama de aprocim ação intelectual e literaria entre o 
Brazil e Portugal, foi sempre idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. Não  
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa legi
tima e, cremos bem, util e necessaria aspiração. Mas 
neste momento, em que o êzito da Atlantida lbe dá a 
consoladora certeza de que foi comprehendido e apoia 
do o seu estorço, e em que ha, portanto, o estímulo 
que permite abalançarmos a novas iniciativas, todas 
concorrendo para cimentar e valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Augusto G il —  A L B A  P L E N A .

A L B A  P L E N A  é a história de Maria, Mãe de Jesus—  
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo ge
nial do autor do L U A R  de JA N E IR O  atinge uma per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórma e pela beleza limpidissima que em to
do o volume resplandece e palpita.

Colum bano, o Mestre, honra o livro com um retra
to do poeta, que é dum  inestimável valor darte.

Raul Lino ilustra a obra com desenhos de valor in
génuo, e que são outros tantos admiraveis comentários 
aos versos de Augusto G il.

A L B A  P L E N A  será posto á venda até aos fins de maio.
A  seguir, a Atlantida prepara a publicação de vm a s  

outras obras, entre as quais livros de O lavo  Bilac, C oe
lho Neto, João  do Rio, Helio Lob o , Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severiano de Rezende, Teixeira de 
Queiroz, Jaym e Cortezão, Ju lio Brandão, João de B a r 
ros, ec., dum a Antologia dos modernos Poetas B ra s i
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a público em 
outubro prócimo.

FOSTftES liUSTBASOS
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde io  réis até 8 oo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros, para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande■ varie
dade de outros artigos^perfumanas, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autoresy almanaques^ calendá
rios, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 - R U A  A LM IR A N T E  R E IS - 1 4 . 5
(Esquin,a, da Rua do Poço),

A L D E G A L E G A 755

En tre  os diversos livros 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum como  
sate. está ao alcance de to
das as inteligencias, ne- 

O  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio  
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo uni 
conhecimento muito apre- 
çiavel da lingua ingleza. 

i; volume brochado, $40.

Biblioteca, òo F w
I i .  B. Torres  —  E D I T O R  

R. de S. Benta,. 27,9-, Lisbôa

T R E S P A S S A - S E ;

O u  subars?enda-se por o. 
seu dono não poder estar á  
testa,, um estabelecimento 
bem localisado, n’esta vila.

Trata-se com José Soa
res.

Um volume de 120 páginas, edição de ltixo im
presso a duas côres, papel especial.., $60

P e d i d o s  á A d m i n i s t r a ç ã o  da
( íATLANTIDA,,

LARGO DO CONDE BARAO, 49- Lisbôa

O» nossos assinantes teens um desconto de to °[0
em todos os livros editados pela “ATJLAN»TfiA„.

Ifc» «JK». Ot

JOSE AUGUSTO SALOIO

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos, tipográficos pelos 
preços mais reduzidas de 

Lisbôa, ejaoontranido-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ©rdera, 

para trabalhos

de luxo e fantaziaí

Grande variedade dè 
tipos para 

cartões de visita, fáturas,. 
envelopes, 

memoranduas, obras de livros-, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, eto., etc*.

TitAB&MMe a sobes, Qimo*. e  A i t o  V e i e v o -

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
7\f&. «as» •eip

w



4 O DOMINGO

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE
doao  da So led ad e  M o ra is

U m  v o lu m e  com  p e rto  de Soo 
páginas

S ©  c e is ía v o s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p iíra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rê g o . chás e co- 
s im e n io s , e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le ite  e lam b e d o re s p eito ra es. 
ó leo s e cald o s, dieta ra so a ve l, im a g i
nação c u ra tiv a , banh o  de fogo su d o 
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s, lavag eijs. f r i
c çõ e s e co m p re ssas e stim u lan tes, si- 
napism o  e o u tro s  tó p ico s d istra ú v o s. 
re íle x õ e s  ácê rca dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  p a ia  os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co n tra  a 
e p ile p sia , d ô re s  de cabeça, ic te ríc ia , 
d ia rre ia , sstm a. saluços. in có m o d o s 
na b e x ig a ,g a n g re n a , envenenam ento, 
fr ie ira s, sarn a , escald adu ras, foga- 
g ens, u n h e iro , p a n a ríc io , an tra z, fe
b re  in te rm ite n te , fe b re  re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, feb re am arela, cólera- 
m o rb u s e tifo ccn se q u e n te , febre 
len ta da tísica , m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s , n o s o u v id o s , fossas nasaes, 
b ô c a , d e n te s, m oléstias no p escoço 
in te rn a s e e x te rn a s, an gina, esq ui 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró t id s s .  m oléstias no p e ito , c o ra 
ç ão , p u lm ã o , fig a d o , estôm ago, ve n 
t re . re m e d io  co n tra  a so litá ria , c ó li
ca, ió p ic o  de ação d iu ré tica , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s , v ia  p o s te rio r, v ia  a n te rio r, m tu- 
m escencia te sticu la r, h e rn ia , m o lé s
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia . 
b le n o rra g ia , cu b õ e s, m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p e rn a s . e b ra ço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reu m atism o, g ô 
ta, c iá tic a , v a riz e s, calos, p és s u jo s, 
c ia v o s , m o rfe ia, bexig as, tin h a, e r i
sip ela, fe rid a s, tu m o re s, ú lce ra s, fe
rid a s  re c e n te s, ferid as estacio narias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis, nevralgias, in s ó 
n ia , so n o lê n c ia , lo u cu ra e d e lír io , 
a p o p le xia , h id ro fo b ía  e bio fobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGAKTE TORRES

K. de S. Bento, 279 ,

a  1 1 Y K I  P E M S A M f f lT §

U
JULGAR DEUS

J  rabalho be aíía transcenòencia íilosòíica

A v e r d a d e .  a r a z ã o  e  a eieaseia  essiíagaiídU» o s  p re -  
coBicesÉos hifcEicos e  o s  dojSsaBKS afosasrdos 

d a s  r e l i g i õ e s  q u e  íèesaa douBisEado o  
iie u u iÍo  e e n i r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  ht- iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

T I T U L O S  D O S  C A P Í T U L O S
D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
F iloso fia= A  terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B ib lico— O  diluvio dos heb reus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cn to  do Deus da 
G uerra= Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oysés= Filosofando=  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cris tão = A  separação da igreja do Estado
O Iiv ro  é de d icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S  I A . e é uma hom enagem  ao g ranae p ropag andista re 
p u b lic a n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão-M estre da M açonaria P o rtug u e- 
zb, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

------------=  2 0  C E N T .  —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

A ’ v e n d a  e m  i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo  da Bo la— O B ID O S .

A’ ve n d a  em  casa d o  sr. J 0 Á 0  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

BO RRAS E SARROS

Gregorio  G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex."’os lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti 
dade de S a rro s , B o rra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s  em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

A  m e d icin a ve g eta l, será a p r im it iv a ,  mas é a mais n a tu ra i, a mais p ro m 
p ta. a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e ré cla m e s e xtra vag a n tes, os m é d ico s receitam  
e as p harm acias ve n d e m  sem p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeados de 
p lantas táo v u lg a re s, que em q u a lq n e r q u in ta l se e n co n tra m  sem  custo E  
um a in d u s tria  legal, s c ie n tific a . n e cessa ria. mas que só p ó a e  e x istir  pela e x 
p lo ra ç ã o  dos enfe rm os, nem  sem pre ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcan ce de todos, p o r  Ç a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em todas as casas.— O i.»  v o lu m e , de 176 p ág in as, in d ic a  «os signaes que 
caracterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  pela th erap eu tica ve 
getal», raizes, folhas, flo res e fru cto s, e tc .— O 2.0 voi. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ção  b o ta n ica  e em p reg o m e d icin al»  das p rin c ip a e s plantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs .. e encontram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A fric a  e B ra zil. O s ped id os 
devem  ser d irig id o s ao e d it o r ,F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R. 
ds S. B ento, 2 i6 - B = L is b ô a .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo para 

o ap re n d e r

fíitia praiicanic òescriiono
POR

J OA QU I M J O S E  DE S E Q U E I R A
A caba de s a h ir o 2. M IL H E IR O

1 v o l. br.', S5o ( 5oo)
E n c ..  $7o  (700 

A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no e d ito r 
L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A le c r im , 82

Lfi$E3«»A

M  C A M P A N HA  B E  A Ç Â O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. 0  rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A  irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
faíso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezempio que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa, Preço, 5 centavos.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
y o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida. 
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es'útil é 
indispensable al pobre y  ai rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se72a y  proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta mteresantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tuáesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria 
8o, Rua do Alecrim , 82— Lisbôa.

0  F E A N C E Z  S E M  I E S T I 1E P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

* com *—

a p ro n u n c ia  figu rada  ens sons da PiSsigtia 
p o r ín g iie z a

P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e fraçes úteis

OOOOO-

1 volume cartonado e franco de p o r te .. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros............... $ 4 °
A ’ C o b ran ça ....................................................  $4o

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ($02,õ devem ser diri
gidos a

c  m. m m  a  m s  e i m ^
R U A  » A  E R A ,  I »  — i . °  (AOS PasaSistas)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins , rua A lm irante Cândido 
dos Reis, 148.

ULTIMAS PUBLICACÕES;

Assinatura permanente

A V IT IM A  D E U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A lV lO RES  novéla de costume —  OS  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H ER  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A 1N Q U 1S 1Ç Á O  EIvi P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E IR A , 20 centavos 

cada tomo 

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
fo rres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


